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N 
o mês de julho terminaram al-

guns cursos de formação profis-

sional e outros iniciaram a forma-

ção prática em contexto de trabalho 

(FPCT); alguns dos nossos clientes ficaram 

integrados profissionalmente; outros viram 

a praia pela primeira vez; outros fizeram 

férias à beira-mar pela primeira vez… 

 Ao ler esta newsletter percebe-se que 

o tema mudança (de vida, de hábitos, de  

rumo…) foi muito mencionado pelos clien-

tes, ao longo dos artigos, tanto pelos clien-

tes da formação como pelos dos serviços 

não formativos. 

 A vida, por definição, é mudança; co-

mo diz o velho aforismo “parar é morrer”. 

Porém, o ser humano, em geral, tem medo 

das mudanças, talvez pelo imprevisível e 

desconhecido que elas envolvem.  

 Quando ocorre uma deficiência - que 

por si só é uma mudança face ao esperado 

- parece que o mundo para! E frequente-

mente é isso que acontece realmente: a 

pessoa com deficiência é tratada como um 

bebé a quem negamos a possibilidade de 

crescer e construir o seu percurso - neces-

sariamente diferente, mas um percurso, 

com metas, mudanças, fracassos e suces-

sos. 

 O receio do desconhecido é patente 

na vida de todos, mas quando se entra no 

mundo da deficiência este receio é um me-

do, tão grande que por vezes chega a ser 

inibidor. 

 Quando nasce uma criança, espera-se 

que ela cresça, estude, tire um curso, tenha 

uma profissão, namore, case, tenha filhos, 

tenha netos, tenha uma casa, um carro, vi-

aje, envelheça,  se reforme, vá para um Lar 

e finalmente morra - é o ciclo da vida! 

 Quando nasce uma criança com defi-

ciência, ou quando a adquire, claro que, 

talvez ela não consiga realizar todas as eta-

pas expectáveis - mas isso é igual para 

qualquer um! Talvez ela não consiga reali-

zá-las da mesma forma que os outros - 

mas esta regra também se aplica a todos: 

nem todas as pessoas casam; nem todas as 

pessoas tem casa, etc., etc.. 

 Um dia um cliente nosso disse-me 

“Eu não sou deficiente; eu tenho uma defici-

ência”, “eu sei que não consigo aprender as 

coisas da escola devido ao meu problema 

na cabeça, mas aprendo muito bem as coi-

sas da jardinagem, não somos todos 

iguais”, concluiu ele com uma sabedoria 

digna de um cientista conceituado. 

 Nesta perspetiva o importante é ajus-

tarmos as nossas expectativas e em vez de 

nos centrarmos nas incapacidades, focar-

mos as possibilidades (imediatas ou com 

apoio), mas sempre com a ideia de cons-

truir um percurso, onde as mudanças 

(pequenas ou grandes) sejam esperadas, 

para que uma integração de pessoas com 

deficiência ou incapacidade deixe de ser 

notícia; a ida à praia acessível seja possível 

em qualquer praia; namorar seja um ato 

relacional expectável e não algo proibido 

ou condenável. 

 Posso ter uma deficiência, mas não 

deixei de ter emoções, desejos, interesses 

e, principalmente: direitos! E, o direito à 

mudança, ao crescimento, à participação, à 

tomada de decisão (apoiada, esclarecida) é 

algo que não se pode, nem se deve negar a 

ninguém! 

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

R 
ecentemente integrado profissional-

mente na empresa “Dom Texto - 

Artes Gráficas e Publicidade", José 

Acácio Magalhães, de 43 anos, foi acompa-

nhado durante alguns anos pelos serviços 

da A2000. Já realizou formação profissional 

na A2000, na sequência da qual obteve uma 

integração profissional. Posteriormente, 

foi encaminhado através do Serviço de Em-

prego de Vila Real, para o Centro de Recur-

sos para a Inclusão Profissional da A2000, 

mais concretamente para a medida de 

Apoio à Colocação, de forma a potenciar 

uma integração plena do cliente no mercado 

de trabalho. 

Neste âmbito realizou formação práti-

ca em Contexto de Trabalho (FPCT) na em-

presa “Dom Texto”, como auxiliar de produ-

ção, realizando diversas tarefas, designada-

mente estampagens de vestuário, aplicação 

de vinil, colocação de reclamos, toldos e lo-

nas publicitárias e a limpeza dos espaços.  

No decorrer da FPCT o cliente obteve 

um desempenho satisfatório, manifestando 

iniciativa e empenho nas tarefas realizadas, 

assim como uma boa relação com 

a equipa de trabalho, contribuindo para que 

a empresa apostasse na sua integra-

ção profissional através de um Contrato de 

Trabalho.  

O José Acácio referiu, ainda que a 

A2000 foi muito importante neste processo,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

pois foi um meio facilitador para a 

sua integração no mercado de trabalho e 

aumento da sua qualidade de vida - as mu-

danças mais significativas na sua vida ocor-

reram a nível da economia, autoesti-

ma e bem-estar. 

O cliente ”agradece à A2000 todo o apoio, 

acompanhamento e amizade partilhada. Fo-

ram anos de emoções, de luta, entrega, de-

dicação, nem sempre fácil. Foi apenas a von-

tade do querer, do acreditar, do conse-

guir que me levaram a este fim.  

(Continua  na página seguinte) 
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S 
egundo o Sr. Rui, proprietário da em-

presa, as expectativas que possuía 

em relação ao Acácio foram satisfei-

tas, pois após alguns altos e baixos, este con-

seguiu demonstrar uma adequada evolução 

ao longo do tempo. Para esta evolução fo-

ram fundamentais “todos os colaboradores 

da Dom Texto e em especial a equipa técnica 

do CRIP  que sempre fizeram tudo o que es-

tava ao seu alcance” para que esta etapa fos-

se concluída com sucesso. 

    

“Eles não sabem, nem sonham, 

que o sonho comanda a vida, 

que sempre que um homem sonha 

o mundo pula e avança 

como bola colorida 

entre as mãos de uma criança.” 

António Gedeão, in Pedra Filosofal 

 

Ana Augusto, Técnica A2000 

Entidade: Dom Texto - Artes Gráficas e Pu-

blicidade 

Atividade: Artes Gráficas e Publicidade 

Concelho: Vila Real 

(Continuação) 

Os medos e anseios continuam, mas 

são eles que  dão força e coragem para en-

frentar o dia seguinte. Quando integrei 

a A2000 o caminho proposto era seguir em 

frente fossem quais fossem os obstáculos. 

Hoje o caminho é o mesmo. Obrigado 

A2000 - a todos sem exceção.” 

 

Ana Augusto, Técnica A2000 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais ade-

quadas, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a ava-

liação da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoi-

os considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano 

Pessoal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/

Ajudas Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou fre-

quência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do em-

prego apoiado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um 

processo de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as 

entidades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, 

adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empre-

gabilidade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contra-

tação deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na 

criação do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, atra-

vés do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas 

entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de 

acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização 

do processo produtivo no início da sua atividade.  
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A 
pós quase um ano na vossa com-

panhia, voo até um novo horizonte. 

No entanto, não podia ir embora 

sem escrever estas pequenas palavras...  

Ao longo destes vários meses, tive a 

oportunidade de conhecer e também de 

conviver com diversas pessoas possuidoras 

de personalidades distintas. Trabalhar em 

equipa não é “canja”; não existe nenhuma 

receita mágica que explique de forma objeti-

va quais as diferentes etapas a seguir para 

conseguir um bom e belo “bolo” de equipa. 

Mas saibam que eu aprendi imenso ao vosso 

lado e são todas estas aprendizagens que eu 

levo comigo nas minhas malas. 

Foram meses enriquecidos de encon-

tros, experiências, risos ... Foram também 

meses de partilha entre seres humanos em 

crescimento biopsicossocial, que tentam dia-

riamente, com os meios de que dispõem, 

trazer este sorriso aos clientes da Associa-

ção. 

É habitual ouvir por parte de pessoas 

exteriores palavras de  admiração sobre pro-

fissionais que, como nós trabalham diaria-

mente para uma sociedade mais justa e in-

clusiva. Hoje, é a minha vez de vos felicitar 

pelo trabalho que desenvolvem. 

Não podia terminar esta carta sem di-

zer « Obrigada ». Agradeço-vos a todos, co-

legas e clientes, por esta bela experiência na 

vossa companhia.  

Não se esqueçam : “ A vida não é um 

problema para ser resolvido, é um mistério 

para ser vivido.”  M. Gandhi 

 

Ana Cristina Mestre Pereira,  

Técnica Superior de Serviço Social                                                 

Até um dia … 
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Obrigado... 

O 
lá!  

Sou o Leandro Feliciano e sou 

aluno da escola Dr. João de Araú-

jo Correia e frequento o curso Profissional 

Técnico de Multimédia!  

 No dia 1 de junho comecei na A2000 o 

"estágio" curricular, o qual era o último que 

iria fazer! Neste dia fui mesmo muito bem 

recebido e agradeço a todos isso!  

 A minha monitora foi a Kelly Guedes, 

pela qual tenho um carinho especial porque 

desde o início até ao fim ensinou-me várias 

coisas e mostrou-se prestável em tudo!  

 Na A2000 desenvolvi várias tarefas 

propostas pela monitora, as quais foram rea-

lizadas com empenho e sucesso: elaborei 

cartazes para promover o Projeto “Viver so-

bre rodas”, maquetes de convites, atualizei a 

lista de contactos e as fotografias no backof-

fice do site, usei os programas de edição de 

fotos e de música para atividades que os 

técnicos desenvolviam nos diversos serviços, 

entre outras atividades variadas. 

 Durante este percurso de experimenta-

ção, convivi com vários profissionais cheios 

de conselhos para me dar, que me recebe-

ram sempre de braços abertos!  

 Para mim esta experiência ficará sem-

pre na minha memória e nunca me vou es-

quecer do carinho que me transmitiram!  

 Foi muito importante, pois lidei com 

um público-alvo que me era desconhecido: 

foi um crescimento gigantesco e enriquece-

dor. 

 Obrigado A2000 por me proporcionar 

esta oportunidade!  

 

Leandro Feliciano  
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FORMAÇÃO INICIAL 
POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2. Auxiliar de Serviços Gerais I - 2900 horas 

3.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

 SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

 BAIÃO 

 RESENDE 

 CHAVES 

 MONTALEGRE 

 TABUAÇO 

 VILA POUCA DE AGUIAR 

 ARMAMAR     
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Visita à Guarda Nacional Republicana de Armamar 

O 
s formandos do Curso 18 – Assis-

tente Familiar e de Apoio à Co-

munidade de Armamar visitaram 

no decorrer deste mês o Quartel da Guarda 

Nacional Republicana de Armamar. Esta visi-

ta foi realizada no âmbito da UFCD Cidada-

nia e Empregabilidade e pretendia-se que os 

clientes conhecessem as novas instalações 

da G.N.R. e ficassem a saber quais as valên-

cias que existem na Guarda.  

A visita iniciou-se pelas instalações do 

Quartel da G.N.R. que são recentes, pois fo-

ram inauguradas ainda este ano - no mês de 

Fevereiro. As instalações estão equipadas 

com casas de banho em que algumas são 

adaptadas para pessoas com deficiência, 

com uma secretaria, com gabinetes para se-

rem feitos depoimentos, duas celas, um ga-

binete de apoio à vítima e uma sala de reu-

niões.  

De seguida, ouvimos uma breve expli-

cação teórica / palestra sobre a história da 

Guarda Nacional Republicana, sobre a mis-

são da G.N.R. perante os cidadãos e sobre as 

suas valências (ordem pública, proteção e 

socorro, inativação de engenhos explosivos, 

cavalaria, cinotécnica, controlo costeiro, pro-

teção da natureza e ambiente, patrulha, res-

gate, investigação criminal e trânsito). 

A Palestra terminou com um diálogo 

com os militares sobre as precauções que se 

devem tomar com o meio ambiente e dos 

cuidados a ter nas relações e ações pratica-

das com os outros cidadãos. 

 

Curso 18 Assistente Familiar e de Apoio à  

Comunidade - Armamar 
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N 
o dia 01 de junho de 2017 o curso 

14 (Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade) de Chaves iniciou 

uma nova etapa, enquanto formandos da 

A2000. Estes formandos deixaram a forma-

ção em sala para iniciar a Formação Prática 

em Contexto de Trabalho (FPCT), estavam de 

certa forma ansiosos, mas com muita deter-

minação para descobrir e enfrentar o mundo 

do mercado de trabalho, com grandes ex-

pectativas de superar todas as contrarieda-

des com as quais se possam deparar.  

 Que este contexto de trabalho possa 

ser um bom reflexo de tudo o que aprende-

ram e partilharam durante o tempo que esti-

veram em formação em sala, que possamos, 

depois do esforço, ver recompensado todo o 

trabalho.  

Enquanto formadora, fica uma palavra 

de encorajamento para estes jovens que se 

tornarão certamente no nosso orgulho e 

mais um triunfo de toda a equipa da A2000.  

 

Sandra Pinheiro, formadora da A2000 

Uma nova etapa das nossas vidas… 
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O 
lá, eu sou o Nuno Miguel Gomes 

Mendes tenho 20 anos, resido em 

Sever, há cerca de um ano, com a 

minha namorada, contudo, sou natural de 

Alvações do Corgo, freguesia do concelho 

de Santa Marta de Penaguião, onde fre-

quentei o 1º Ciclo do Ensino Básico. 

Foi neste concelho que concluí o 9º 

ano de escolaridade, com um aproveitamen-

to muito escasso, pois não tinha interesse 

pela escola. Após a conclusão deste ciclo 

abandonei a escola e comecei a fazer pe-

quenos trabalhos na aldeia, já que as capaci-

dades financeiras eram poucas. 

Durante um ano trabalhei na agricultu-

ra, mais propriamente na vinha, fazendo o 

cultivo da mesma e também realizei alguns 

trabalhos de servente em algumas obras de 

pessoas minhas conhecidas. Na altura não 

tive outra opção, mas desenvolvi muitos co-

nhecimentos, que agora são fundamentais 

no trabalho que estou a fazer. 

Decorria o ano de 2015, quando a Dra. 

Ana Antunes e a Dra. Ana Augusto se dirigi-

ram a minha casa e propuseram, à minha 

mãe, que eu integrasse um dos cursos for-

mativos da A2000, em Santa Marta de Pe-

naguião. A ideia agradou-me bastante e vi aí 

a oportunidade, não só de adquirir novos 

conhecimentos, como também de desenvol-

ver competências pessoais e sociais funda-

mentais para o meu futuro como cidadão 

ativo.  

Sendo assim, ingressei no Curso de As-

sistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

com muita vontade de aprender e com o 

intuito de me organizar a nível financeiro.  

Testemunho de FPCT 

(Continua  na página seguinte) 
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Tenho o objetivo, também, 

de conseguir amealhar algum di-

nheiro que me possibilite tirar a 

carta de condução, que é algo 

fundamental nos dias de hoje.  

O curso divide-se em duas 

partes: a formação em sala e a 

formação prática em contexto de 

trabalho (FPCT). A primeira ver-

tente foi essencial para o meu de-

senvolvimento a todos os níveis. 

Obtive conhecimentos que, de outra forma, 

não obteria; desenvolvi capacidades essenci-

ais para o desenrolar do meu dia a dia e, aci-

ma de tudo, sou uma pessoa mais responsá-

vel e a relação com os outros e o meio me-

lhorou bastante. 

Relativamente à FPCT, esta teve início 

em Dezembro de 2016. O estágio está a ter 

lugar na empresa “Azul Pastel” - empresa de 

pichelaria, local onde gosto muito de traba-

lhar, ao qual me adaptei bastante bem. Por 

sua vez, a empresa “Azul Pastel” está satisfei-

ta com o meu desempenho. 

Neste sentido, espero poder continuar 

a trabalhar nesta empresa, após o término 

do estágio, pois apesar de já ter aprendido 

muito quero continuar a fazê-lo. 

 

Nuno Mendes, Formando da A2000 

(Continuação) 
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Carta aberta  

C 
hegou o último dia de formação em 

sala. Os formandos chegaram meio 

apreensivos, meio tensos, uma mis-

tura de sentimentos…último dia em sala… 

depois de tantos momentos partilhados, de 

tantas emoções sentidas, de tantas histórias 

vividas… eis que ele chegou…o último dia de 

formação em sala. Certo, não era o último 

dia do Curso, pois para esse ainda falta um 

pouco, ainda vão continuar em FPCT… mas 

era o encerrar de um Capítulo. Um Capítulo 

muito importante… ficam aqui alguns depoi-

mentos: 

 

“Há dois anos comecei a frequentar o Curso 

Auxiliar de Serviços Gerais na A2000. Gostei 

muito de participar neste curso, onde co-

nheci várias pessoas (colegas e formadores) 

que vou levar comigo para toda a vida! Co-

mecei a relacionar-me mais com as pessoas, 

a confiar mais nelas, pois antes estava muito 

fechada em casa. A minha vida mudou mui-

to desde que entrei para o Curso. Aprendi 

muito mesmo, com toda a equipa da 

A2000.”                               Carina Machado 

 

“Desde que entrei para este Curso, fiz muitos 

amigos. Foi aqui que conheci a que é hoje a 

minha melhor amiga.  

Aprendi a ter mais confiança em mim pró-

pria, a ser melhor mãe e dona de casa. Se 

sou o que sou hoje, agradeço à A2000. Se 

não fosse a ajuda que me prestou, neste 

momento estava desempregada e não tinha 

como sustentar a minha casa e a minha vida. 

Os colegas, formadores e psicólogos e toda 

a equipa, ajudaram-me até a ultrapassar cer-

tos problemas pessoais que de outra forma 

não conseguiria.” 

Susete Oliveira 

 

“A A2000 ajudou-me muito, principalmente 

a ultrapassar o grande pesadelo da minha 

vida pessoal. Para além disso, consegui ar-

ranjar emprego e estou a pensar até tirar a 

carta de condução! Antes de entrar para es-

te Curso, a minha vida era apenas na aldeia. 

Espero nunca perder o contacto com toda a 

gente. Gostei muito destes dois anos de for-

mação!”                                      Luísa Guerra 

 

São apenas três testemunhos, de tantos ou-

tros que poderiam aqui figurar. Vidas toca-

das, vidas mudadas ... para sempre! 

 

Curso de Auxiliar de Serviços Gerais - 

 Montalegre 
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Em Resende começa a FPCT 

O 
 Curso 16 - Assistente Familiar e 

de Apoio à Comunidade de Re-

sende entrou na fase de Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho (FPCT) 

no passado dia 3 de Julho. O grupo iniciou o 

seu percurso formativo na A2000 há cerca 

de um ano atrás e, ainda hoje, todos recor-

damos aquele primeiro dia. Eu, simultanea-

mente, entusiasmada pelo novo desafio e 

ansiosa para corresponder às expectativas, 

deles e minhas.  

O tempo voa e já estamos na fase  de 

estágio… E este ano terá um sabor especial, 

porque todos vamos experimentar uma nova 

função, com novas responsabilidades. 

Durante este ano de formação em sala, 

houve tempo e momentos para nos conhe-

cermos, vivermos experiências novas e enri-

quecedoras, adquirirmos outras competên-

cias pessoais e profissionais, modificarmos o 

nosso saber ser e saber estar (para melhor, 

espero eu!) e, acima de tudo, acreditamos 

mais em nós próprios e na nossa capacidade 

de superação. Sim, temos falhas e limitações, 

mas estamos conscientes delas e cheios de 

vontade e empenho para as ultrapassar.  

Eis o momento, chegou! Vamos todos 

entrar na Formação Prática em Contexto de 

Trabalho (FPCT). Estamos juntos no desafio e 

com toda a certeza que, também juntos, ire-

mos cruzar esta desafiante viagem e tudo 

fazer para levar o barco a bom porto. Todos 

queremos atingir os nossos objetivos e todos 

vamos lutar por isso.  

Con-

fesso que 

sinto bor-

boletas na 

b a r r i g a 

pelo desa-

fio da mu-

d a n ç a … 

Tudo co-

meçou na fase embrionária de ovo, isto 

quando entramos pelo primeiro dia para a 

sala de formação. Este ano de formação em 

sala passou e este ovo eclodiu, nascendo 

uma larva, que agora vai “rastejar” e crescer 

na Formação Prática em Contexto de Traba-

lho. E o tempo irá passar e a larva irá crescer 

e o meu desejo é que, no final desta fase, 

todos sejamos belas e coloridas borboletas 

com asas para voar e abraçar o mundo! 

Este ano na sala deixa-nos de coração 

cheio pelos momentos de alegria que vive-

mos e pelas tristezas que partilhamos, sen-

tindo o grupo como um porto de abrigo que 

nos acolheu em todos estes momentos. Es-

tas pessoas que fomos e hoje somos são o 

melhor espelho dum trabalho de grupo vivi-

do, sentido e orientado para o nosso cresci-

mento.  

Como cantam os Amor Electro “Juntos 

seremos mais fortes! 

Seremos o céu que abraça o mundo”.  

 
 

Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

- Resende 
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N 
o passado dia 28 de Julho fizemos 

uma visita à Quinta do Outeiro 

em Anreade – Resende para con-

solidar alguns dos conteúdos que tratamos 

no módulo 3529 – Queijos e Bebidas, con-

cretamente o estudo duma bebida, o vinho. 

Chegados à Quinta do Outeiro foi a 

nossa colega Tatiana que nos orientou na 

visita, porque é o seu local de estágio. Co-

meçou por nos fazer uma visita guiada pela 

propriedade onde vimos a casa principal - 

uma casa senhorial restaurada - a capela e 

as 2 pequenas casas de hóspedes, tranquila-

mente situadas no coração do Vale do Dou-

ro. Todos ficamos encantados com a beleza 

da quinta, o seu maravilhoso jardim e a vista 

do caramanchão sobre o Douro. 

De seguida, visitamos os 5 hectares de 

terra cultivada, com várias de árvores de fru-

to e vastas vinhas, nas quais são produzidos 

os vinhos brancos e tintos, especialmente 

para a Quinta. Aqui vimos como é feito o 

tratamento da vinha desde uma vindima até 

à próxima vindima. Na vinha da Quinta as 

uvas já estão bem desenvolvidas e em fase 

de maturação para depois serem cortadas e, 

no lagar, se fazer o vinho.  

 

Visitamos um edifício que serve como 

adega temporária onde estão arrumados 

todos os materiais e utensílios de produção 

e armazenamento de vinho, porque uma no-

va adega está em fase de construção e, aí 

ouvimos explicações sobre como fazer um 

vinho com qualidade.  

 

Curso 16 Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade - Resende 

Curso 16 – Resende visita a Quinta do Outeiro 
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Curso de Resende visita Centro Hípico de Baião 

N 
o passado dia 19 de Julho os for-

mandos do curso 10 - Auxiliar de 

Serviços Gerais, de Resende, visi-

taram Centro Hípico de Baião. 

 Saímos de Resende por volta das 9:00h 

com destino a Baião com a adrenalina que 

provoca a ansiedade de viver uma nova ex-

periência. Chegados ao Centro Hípico, fo-

mos recebidos pelo Sr. Pedro que nos sau-

dou com um largo sorriso no rosto. De se-

guida, apresentou-se e cada um de nós fez o 

mesmo. Posteriormente mostrou-nos as ins-

talações e os animais que ali habitam. Parte 

dos cavalos são propriedade do Centro Hípi-

co, mas outra parte é de propriedade priva-

da que por uma razão ou outra não podem 

cuidar dos seus animais, e assim sabem que 

estão a ser cuidados e a ter a devida atenção 

que merecem. 

O Centro Hípico é composto por um 

espaço ao ar livre, no qual os cavalos fazem 

várias manobras e apresentações ao público, 

há ainda as cavalariças e o recinto coberto 

destinado às aulas. O Sr. Pedro falou-nos 

dos benefícios das sessões de hipoterapia na 

pessoa com deficiência e do projeto que têm 

em parceria com as várias instituições de 

Baião e vilas vizinhas.  

 Posto isto, chegou a tão aguardada 

hora de montar os cavalos. Alguns mais des-

temidos, outros um pouco a medo, mas, no 

final, todos ficaram radiantes com a experi-

ência. 

 Foi um início de manhã cheio de boa 

disposição em que transpareceu a nossa ale-

gria por montar os cavalos. 

 Terminada a aula de grupo, seguimos 

até Paços de Ferreira onde almoçamos e no 

final regressamos a Resende. 

 Ficou bem assente a vontade de repetir 

a experiência.  

 
 

Curso 10 Auxiliar de Serviços Gerais 

- Resende 
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Um dia diferente... 

O 
 dia 26 de julho de 2017 ficou 

marcado pela realização de um 

passeio à Praia do Castelo do 

Queijo em Matosinhos e ao Norteshopping, 

pelos formandos dos cursos “Assistente Fa-

miliar e de Apoio à Comunidade” de Tabua-

ço e de Armamar.  

Nós, os formandos, considerámos que 

seria importante fomentar as relações inter-

pessoais entre cursos de diferentes localida-

de (senão nem nos conhecemos) e a equipa 

técnica. Como tal, sugerimos às nossas for-

madoras realizarmos no último dia de for-

mação em sala, antes das férias, um passeio/

convívio na Praia do Castelo de Queijo e sa-

borear um gelado no Norteshopping. 

Assim fizemos a sugestão que foi acei-

te, tendo ficado marcado a saída para o dia 

26 de julho. O dia começou mais cedo que o 

habitual, mas não foi por isso que a boa dis-

posição deixou de estar presente, bem pelo 

contrário. Após 1:30h de viagem o mar co-

meçou a surgir no horizonte e o entusiasmo 

começou a aumentar à medida que nos 

aproximávamos da água salgada. Apesar de 

se sentir um pouco de vento, encontramos 

um lugar agradável para estender as nossas 

toalhas de praia e aquecermo-nos debaixo 

do forte sol que se fazia sentir. Alguns de 

nós ganharam coragem e até deram uns 

mergulhos, outros só molharam os pés na 

água sempre fresca, característica das praias 

do Norte, enquanto outros foram em busca 

de estrelas-do-mar e conchas. 

A manhã passou rápido e depois do 

almoço na praia, decidiu-se terminar o dia 

no Norteshopping, onde pudemos saborear 

um gelado. Aproveitamos os saldos para 

umas pequenas compras e ao mesmo tem-

po desenvolver mais competências pessoais 

e sociais, refletindo-se na forma como inte-

ragimos uns com os outros, com o meio en-

volvente e a partilha feita em cada momento 

do dia. Pusemos também em prática alguns 

dos conhecimentos adquiridos em matemá-

tica para a vida e nas UFCD’s relacionadas 

com comunicação e atendimento. 

Esta visita tornou-se memorável para a 

maioria de nós uma vez que a oportunidade 

de vermos o mar é escassa e alguns colegas 

nunca tinham vivenciado tal experiência!  

Agradecemos a disponibilidade da Câ-

mara Municipal de Armamar e da Câmara 

Municipal de Tabuaço na cedência dos servi-

ços de transporte.  
 

Curso 18 Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade - Armamar  

Curso 17 Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade - Tabuaço 
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Formandos de Resende visitam Passadiços do Paiva 

E 
nquadrada na UFCD 0350 – Comuni-

cação Interpessoal, no passado dia 21 

de Julho, os formandos do curso 16 – 

Assistente Familiar e de Apoio à Comunida-

de, de Resende, rumaram até Arouca com o 

intuito de visitar os Passadiços do Paiva. A 

visita tinha como principal objetivo trabalhar 

o processo de comunicação e os diferentes 

perfis comunicacionais em situação real, 

inesperada e desconhecida.  

O dia começou com uma brisa leve e 

fresca, mas logo se começou a fazer sentir o 

calor de pico do Verão o que tornou a visita 

ainda mais animada. Nós gostamos do calor. 

Chegados ao local da visita fizemos um 

reconhecimento do espaço e pedimos escla-

recimentos ao responsável pela entrada nor-

te, o qual revelou bastante simpatia e empa-

tia no atendimento. Posto isto, decidimos 

por ali almoçar para depois dar início à ca-

minhada nos passadiços. 

Estendemos as nossas mantas e colo-

camos o que cada um levou para o almoço, 

coisas leves, pois sabíamos que tínhamos 

muito que andar e o calor que se fazia sentir 

também assim exigia.  

A hora de almoço foi muito animada, 

onde foi possível partilhar vivências e peri-

pécias da nossa vida que muito nos fez rir, 

e verificar os vários perfis comunicacionais 

dos intervenientes e a suas formas de ex-

primir sentimentos e emoções.   

Após o almoço ainda deu tempo para 

o nosso apreciado cafezinho e então aí de 

barriguinha cheia demos início à caminhada 

nos passadiços.  

Todos, sem exceção, ficaram maravi-

lhados com tamanha beleza que a natureza 

nos ofereceu durante os quase 9km que  

percorremos. Pelo caminho pudemos estar 

em contacto com a natureza no seu estado 

mais puro, encontrando cascatas, praia fluvi-

al e rio no qual se podiam ver os peixes de-

vido à água ser translucida! Alguns aprovei-

taram para registar cada momento e cada 

pormenor através da câmara do telemóvel. 

Outros aproveitaram para molhar os pezi-

nhos. Estava tão boa a água, tão quentinha.  

No final da caminhada para carregar 

baterias lanchamos e os mais lambareiros 

ainda comeram um gelado. 

No regresso a casa ficou a certeza de 

que foi um momento muito bem passado 

proporcionado pela amizade e aquelas pai-

sagens magníficas. 

 

 

 Curso 16 Assistente Familiar e de Apoio à  

Comunidade - Resende 
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Um dia no vale do Douro 

N 
o dia 31 de julho de 2017, os for-

mandos do curso “Assistente Fa-

miliar e de Apoio à Comunidade” 

e do curso “Auxiliar de Serviços Gerais II” de 

Santa Marta de Penaguião, realizaram um 

passeio à praia fluvial de Porto de Rei, na vila 

de Resende. 

Esta viagem ocorreu com o intuito de 

fomentar as relações interpessoais entre for-

mandos e equipa técnica, ao mesmo tempo 

que se criaram momentos de lazer. A via-

gem demorou cerca de 40 minutos, numa 

estrada cheia de curvas, o que mesmo assim 

não nos desmotivou. Estávamos animados, 

conversadores e cheios de energia. 

Chegados à praia, tivemos a agradável 

surpresa de encontrar o grupo de forman-

dos do curso “Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade” de Baião. Iniciamos ali a so-

cialização entre grupos e desenvolvemos um 

conjunto de atividades, entre as quais: fute-

bol, voleibol, cartas. Com a hipótese do rio 

Douro e da piscina e, apesar do dia não es-

tar solarengo, o nosso entusiasmo não es-

moreceu e a ida à água, apesar de gelada, 

ocorreu sem grandes dificuldades. Os mais 

corajosos, enfrentaram o rio Douro num 

passeio de caiaque. 

A praia fluvial de Porto de Rei possui 

parque de merendas, que foi usado para fo-

mentar o convívio entre todos, na hora do 

almoço e do lanche, onde nos juntamos e 

partilhamos as 

merendas.  

Chegada a 

hora da partida, 

com alguma triste-

za, despedimo-nos 

dos colegas de 

Baião e voltamos  

às nossas casas com a sensação de a experi-

ência ter valido a pena já que a praia era 

desconhecida para a maior parte de nós. 

Agradecemos à Câmara Municipal de 

Santa Marta de Penaguião pela cedência do 

transporte. 

Cursos “Assistente Familiar e de Apoio à Co-

munidade” & “Auxiliar de Serviços Gerais II” - 

Santa Marta de Penaguião 
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FORMAÇÃO CONTÍNUA 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Operador de Loja - 125 horas 

2. Auxiliar Educativo - 150 horas 

3. Empregado de Restauração - 175 horas 

 

A INICIAR EM 2017, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

 Santa Marta de Penaguião 

 Baião 

 Resende 

 Chaves 

 Tabuaço 
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AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS A PRÉ-IDOSOS E IDOSOS  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 

presta apoio Psicossocial 

a famílias e indivíduos, 

designadamente serviços 

na área formativa e ocupacional 

contribuindo para o desenvolvimen-

to de competências ao nível dos Sa-

ber-Ser, Saber-Fazer e Saber-

Aprender, com objetivo último de 

aumentar a inserção social e/ou 

profissional.  

 O Serviço está em execução 

desde maio de 2010 e, ao nível ope-

racional, atualmente, desenvolve-se 

em parceria com: 

- Município de Sta. Marta de 

Penaguião;  

 

 

- 5 Freguesias do Concelho 

(Sever, Fontes, Alvações do 

Corgo, União de Freguesias 

de Louredo e Fornelos, União 

das Freguesias de Lobrigos 

(São Miguel e São João Bap-

tista) e Sanhoane)  

  

 Juntos reúnem forças no senti-

do de intervir preventivamente e co-

laborar na criação de respostas inte-

gradas ao nível familiar, ocupacional, 

social e profissional.  

 O Serviço não tem financia-

mento estatal, pelo que a sua sus-

tentabilidade está garantida por 

fundos da A2000 e das entidades da 

autarquia acima nomeadas. 
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O 
 mês de julho foi espetacular para 

os nossos idosos. 

Começámos o mês com trabalhos 

manuais. Elaboraram em todos os Espaços 

de Convívio uma caixa de sugestões/

reclamações com o objetivo de poderem dar 

as suas ideias relativamente às atividades, ou 

efetuar sugestões ao serviço, ou reclamar do 

mesmo, aumentando assim a sua participa-

ção. Todos eles se empenharam bastante 

nesta atividade onde foram muito originais e 

criativos. 

As novas tecnologias foram sempre um 

desafio bem aceite por todos e, no que diz 

respeito às atividades de TIC também houve 

evolução. Não trabalharam apenas em Word, 

mas também em Excel e PowerPoint. Como 

“se portaram bastante bem” tiveram direito a 

uma sessão de cinema onde puderam visua-

lizar o filme “Jacinta” e no final responderam 

a algumas questões sobre os aspetos mais 

relevantes deste. 

Com a aproximação do final do mês e 

as férias de agosto, os nossos clientes senio-

res propuseram momentos de descontração, 

tendo-se organizado lanches convívio em 

todos os Espaços. Escusado será dizer que os 

nossos clientes preparam grandes banquetes 

repletos de coisas deliciosas. Estas tardes não 

foram só de lanche, mas também de alguns 

jogos de entretenimento tais como: adivi-

nhas, jogo da mímica, boccia, etc…. Entre ri-

sadas e petiscos as horas passaram muito 

rápido e a vontade de ir embora era pouca. 

 

Sempre a bombar antes das férias 

(Continua  na página seguinte) 
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Não podíamos fazer a despedida sem ir 

à praia. Em 2016 os clientes dos Espaços de 

Convívio visitam a praia do Azibo. Este ano 

decidiram ir até à praia de Matosinhos.  

Cerca de 50 dos nossos clientes senio-

res vestiram o fato de banho e foram apa-

nhar uns bons banhos de sol. O tempo esta-

va um pouco ventoso, mas não foi motivo 

para acabar com a alegria e descontração 

que todos tinham. A viagem, como já é cos-

tume, foi feita em ambiente de festa. Entre 

cantorias e gargalhadas despedimo-nos, até 

setembro.  

Resta-nos agradecer à Câmara Munici-

pal de Santa Marta de Penaguião e às fre-

guesias parceiras [União de Freguesias de 

Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sa-

nhoane, União de Freguesia de Louredo e 

Fornelos, Fontes, Alvações do Corgo e Sever] 

por colaborarem sempre que é necessário na 

realização de transportes. Têm, de facto, um 

papel insubstituível na realização deste tra-

balho comunitário. 

E, enfim chegaram as férias. 

Em setembro estamos de volta na máxima 

força!  

O sorriso dos nossos clientes é a expressão 

do nosso sucesso. 

Técnicos do Gabinete Psicossocial  

(Continuação) 
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As duas modalidades previstas pelo CAARPD caracterizam-se, respetivamente, do se-

guinte modo: 

A - Atendimento e Acompanhamento Social 

B - Reabilitação Social 

 

População-Alvo 

Ambas as modalidades do CAARPD abrangem quaisquer pessoas com deficiência ou in-

capacidade (PCDI), com idade superior a 16 anos e respetivas famílias. 

 

Concelhos de Intervenção 

 Santa Marta de Penaguião; 

 Peso da Régua; 

 Mesão Frio;  

 Mondim de Basto 

 

Assegura o atendimento, 

acompanhamento e o 

processo de reabilitação 

social a pessoas com defi-

ciência ou incapacidade  

(PDCI). 

Objetivos:  

 Informar e encaminhar para os serviços e 

equipamentos sociais. 

 Capacitar e apoiar as famílias de pessoas 

com deficiência ou incapacidade. 

 Promover programas de reabilitação in-

clusivos para pessoas com deficiência ou 

incapacidade. 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social para Pessoas com  

Deficiência ou Incapacidade (CAARPD) 
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N 
o mês de julho, a nossa vila está 

em festa e como tal dedicamos 

grande parte dos nossos dias ao 

“fabrico” de trabalhos manuais como por 

exemplo: 

 Porta chaves do Mickey e da Minnie 

 Porta chaves smiles 

 Varinhas do Harry Potter 

Nos restantes dias entre matemática, 

atividades da vida diária,  houve as idas à pis-

cina duas vezes por semana, e como é habi-

tual na segunda Terça-feira do mês fomos 

aos cavalos. 

No dia 24 de Julho, grande parte do 

nosso grupo foi numa viagem de cinco dias à 

Póvoa de Varzim, onde ficamos alojados na 

associação MAPADI (Movimento de Apoio de 

Pais e Amigos ao Diminuído Intelectual), que 

nos acolheu da melhor forma possível. 

Participamos em várias atividades, para 

além de irmos à praia, como por exemplo: 

Cantar, dançar, relaxar na sala de snoezelen. 

 Chegamos dia 28 de Julho, muito mais 

bronzeados e prontos para trabalhar… 

 No dia se-

guinte ainda par-

ticipamos no cor-

tejo etográfico de 

abertura da Se-

mana Cultural de 

Sta. Marta de Pe-

naguião. 

 

Venham mais meses como o de 

JULHO… 

 

 

Clientes do CAARPD  

Aventuras do CAARPD - Santa Marta de Penaguião 
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Aventuras do CAARPD - Mesão Frio 

N 
o mês de julho o nosso grupo do 

CAARPD de Mesão Frio realizou 

as atividades mesmo com algum 

calor e cheirinho a férias.  

Iniciamos o mês com treino de compe-

tências, como a escrita, treino de cálculo, 

exercícios para treinar a atenção e a concen-

tração, assim como a associação de formas 

e cores. Desafiamos o grupo através de jo-

gos de mímica e a importância da comuni-

cação não verbal. Quando realizamos este 

tipo de atividades a individualidade é respei-

tada de acordo com o nível de cada um.  

Demos continuidade à confeção de 

trabalhos manuais, pusemos mãos ao traba-

lho para terminar os porta-canetas e tive-

mos oportunidade de ver o resultado com o 

qual ficamos todos bastante satisfeitos.   

Aperfeiçoamos a nossa prática na cos-

tura e estivemos a cortar e a coser porta-

lápis de feltro de diversas cores. Todos os 

materiais que produzimos nas nossas ativi-

dades chegaram a tempo para ser apresen-

tados na 27ª edição da semana cultural de 

Santa Marta de Penaguião que decorre anu-

almente de 29 de Julho a 8 de Agosto.  

Ainda tivemos a oportunidade de tra-

balhar nos computadores e realizar diferen-

tes tarefas, tais como, as habilidades para o 

uso da formatação, e construção de textos 

com a temática das profissões. Neste dia foi 

possível praticar a escrita e também a motri-

cidade fina. 

 

Um dos nossos 

colegas, juntamente 

com os colegas do 

CAARPD de Santa 

Marta de Penaguião, 

aceitou participar nas 

férias na praia, na Pó-

voa de Varzim. 

O Carlitos, co-

mo carinhosamente todos lhe chamamos, 

referiu ter gostado muito de realizar ativida-

des em conjunto com os clientes do MAPA-

DI. 

Como o calor se fez sentir, fomos dar 

um passeio à praia fluvial de Mesão Frio - 

um lugar agradável banhado pelo rio Teixei-

ra. Estivemos em contacto com a natureza e 

realizamos uma atividade de relaxamento à 

beira-rio, que também nos proporcionou 

uma bela paisagem.  

 

 

Clientes do CAARPD  

C
A

A
R

P
D
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  INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA (IPI) 

A 
 Intervenção Precoce na In-

fância consiste num conjunto 

de medidas de apoio inte-

grado centrado na criança e 

na família, incluindo ações de natureza 

preventiva e reabilitativa, designadamen-

te no âmbito da educação, da saúde e da 

ação social. 

 Esta resposta social abrange crian-

ças dos 0 aos 6 anos, com alterações 

nas funções ou estruturas do corpo que 

limitam a participação nas atividades tí-

picas para a respetiva idade e contexto 

social ou em risco grave de atraso de 

desenvolvimento, bem como as suas fa-

mílias, residentes nos concelhos de San-

ta Marta de Penaguião, Peso da Régua, 

Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 A A2000, Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), possui um 

Acordo de Cooperação com a Seguran-

ça Social representando-a na Equipa Lo-

cal de Intervenção (ELI).  

 O presente acordo foi celebrado 

com base no decreto-lei nº281/2009 de 

6 de outubro, que criou o Sistema Naci-

onal de Intervenção Precoce na Infância 

(SNIPI), o qual consiste num conjunto 

organizado de entidades institucionais e 

de natureza familiar, que garante as 

condições de desenvolvimento das cri-

anças com funções ou estruturas do 

corpo que limitam o crescimento pesso-

al, social, e a sua participação nas ativi-

dades típicas para a idade, bem como as 

crianças em risco grave de desenvolvi-

mento. O Acordo de Cooperação for-

maliza a participação das seguintes enti-

dades parceiras:  

 

 Ministério do Trabalho e Seguran-

ça Social/Centro Distrital de Segu-

rança Social de Vila Real, na com-

participação financeira da A2000 

que afeta 3 técnicos a meio tem-

po: Técnico Superior de Serviço 

Social, Psicólogo e Terapeuta;  

 

 Ministér io da Educação/

Agrupamento de Escolas Diogo 

Cão, que afeta a tempo inteiro 2 

Educadores de Infância;  

 

  Ministério da Saúde/ Agrupa-

mento de Centros de Saúde Dou-

ro I – Marão e Douro Norte/ Cen-

tro de Saúde de Santa Marta de 

Penaguião, que afeta a 5% o Mé-

dico e o Enfermeiro e a meio 

tempo 1 Psicopedagogo. 
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O futuro em questão... 

(Continua  na página seguinte) 

P 
ara todos os pais, questionar-se 

acerca do futuro da sua criança é ha-

bitual e normal.  Quando temos uma 

criança com alguma deficiência ou incapaci-

dade, surgem outro tipo de interrogações: a 

nossa criança irá ter um atraso intelectual 

além das suas outras dificuldades? Como irá 

a nossa criança evoluir? A nossa criança po-

derá ir para a escola? A nossa criança será 

um dia autónoma? Haverá uma escola adap-

tada às suas necessidades específicas? O que 

será da nossa criança quando já não estiver-

mos cá? Do que irá viver?  ... Estas questões 

levantam no caminho dos pais, dúvidas, ansi-

edade e angústia. 

Durante o seu crescimento, a criança 

bem como os seus irmãos e irmãs irá fazer 

perguntas para as quais os pais terão que se 

posicionar e responder. O que dizer à sua 

criança e aos irmãos sobre a deficiência? Co-

mo lhes dizer? Em que momento? Como irão 

eles viver com o olhar do outro?  

Perante esta incerteza relacionada com 

o futuro, os pais podem reagir de diversas 

formas: 

- Alguns pais tentam pensar o menos 

possível nos potenciais problemas para os 

quais é impossível responder no imediato; 

- Outros pais informam-se relativamen-

te aos potenciais problemas e agem preven-

tivamente. Esta atitude antecipativa pode, em 

certas situações, resultar na realização de 

projetos que têm como objetivo responder 

às limitações dos serviços disponíveis na co-

munidade (criação de uma associação de 

pais, de um centro de dia para adultos ...); 

- Há pais que se agarram à perspetiva 

de um futuro positivo o que os ajuda a ter 

coragem quando passam por momentos 

mais difíceis;  

- Por vezes, a espiritualidade é o cami-

nho escolhido pelos pais quando imaginam 

o futuro: “ se Deus o quiser” a criança será 

“normal” mais tarde;  

- Existem pais que vivem com o senti-

mento de ter em cima da cabeça uma espa-

da. Têm medo, não planeiam nenhum pro-

jeto e subsistem com a angústia constante 

de ver algo a acontecer. 
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Como conclusão, é pertinente realçar 

que o futuro da criança em situação de defi-

ciência é objeto de enormes interrogações 

que o diagnóstico não pode aliviar.  

Uma criança não é outra e as potencia-

lidades de desenvolvimento são dificilmente 

previsíveis.  

O futuro dá origem à angústia e à ansi-

edade, por isso o mais importante é viver o 

dia de hoje usando todos os meios disponí-

veis para proporcionar o melhor ao nosso 

filho, preparando o dia de amanhã para dar 

continuidade ao percurso, que se pretende 

sempre evolutivo dentro das capacidades de 

cada um.  

Projetos a longo prazo … o futuro  é 

imprevisível para qualquer um de nós, para 

quê focarmo-nos num futuro distante? 

Vamos disfrutar com o nosso filho o “agora”.  

 

Ana Cristina Mestre Pereira,  

Técnica Superior de Serviço Social  

(Continuação) 
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Terapia da fala 

Terapia ocupacional 

Psicologia 

Massagem 

Fisioterapia 

O QUE É? 

A 
 “Clínica Social” visa prestar serviços especializados de forma a me-

lhorar a qualidade de vida das pessoas, contando para tal, com uma 

equipa multidisciplinar qualificada e especializada que desenvolve 

recursos que satisfaçam as necessidades e as aspirações individuais 

e/ou familiares. Inserida na missão da A2000 pretende abranger todas as pesso-

as em situação de vulnerabilidade social ou financeira que necessitem deste ser-

viço. 

 

 

 

 

A Clínica Social funciona em 

 instalações cedidas pelo Município 

de Santa Marta de Penaguião 
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D 
esde dezembro de 2016 a A2000 tem uma nova resposta para 25 pessoas com 

deficiência grave ou incapacidade - CAARPD (Centro de Atendimento, Acompa-

nhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência ou Incapacidade) 

que envolve duas modalidades: Atendimento e Acompanhamento Social e Reabilitação So-

cial. 

  Diariamente realiza-se o transporte dos clientes para as atividades (provenientes de 4 

concelhos: Sta. Marta de Penaguião, Peso da Régua, Mesão Frio e Mondim de Basto), al-

guns dos quais com mobilidade reduzida. A A2000 não tem viaturas adaptadas pelo que o 

transporte destes clientes envolve grande esforço da equipa e enorme desconforto para os 

jovens.  



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                                    Viver e Aprender | Edição 117 | Julho  2017 

 

V
iv

er
 s

o
b

re
 r

o
d

as
 

O CAARPD realiza atividades que visam desenvolver: 

 Competências úteis na vida diária;  

 Competências de autonomia;  

 Orientação e mobilidade;  

 Estimulação sensorial;  

 Formação comportamental;  

 Apoio psicossocial para os clientes e familiares.  

Esta ação tem financiamento público que não cobre a des-

pesa de transporte, pelo que o montante angariado permi-

tirá a aquisição de uma viatura adaptada ao transporte de 

cadeiras de rodas dos clientes com deficiência motora, ofe-

recendo-lhes maior comodidade e segurança na viagem, 

bem como, permitirá a realização de passeios a locais mais 

distantes, o que agora é inviável. 

 

Se é solidário com a causa da A2000, contribua para o pro-

jeto “Viver sobre rodas”! Como? Muito simples. Poderá fazê

-lo pelas seguintes formas: 

Opção 1 - Aceda a partir do link https://

novobancocrowdfunding.ppl.pt/viver-sobre-rodas e siga os 

passos indicados no site! Pode colaborar com qualquer 

montante a partir de 1€ e receber a sua recompensa; 

ou 

Opção 2 - Manifeste interesse enviando-nos um e-mail e/

ou fazendo um comentário na nossa publicação no Face-

book para que possamos contactá-lo e fornecer-lhe uma 

referência multibanco. 

 

A A2000 agradece antecipadamente o seu interesse e 

apoio. 

Para mais informações contacte-nos através do 

a2000@a2000.pt, ou dos outros meios que temos ao seu 

dispor: www.a2000.pt; Telef. 254 822 046.” 
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N 
o mês de agosto o doador do mês da A2000 é a JMC Construction 

SPRL. A JMC Construction SPRL  é uma das entidades financiadoras 

da A2000, cumprindo o dever de responsabilidade social perante a 

sociedade.  

 

A JMC Construction SPRL  é uma empresa que se dedica à construção civil, 

principalmente na Bélgica.  

 

Esta empresa direciona a sua atividade para a plena satisfação dos seus clien-

tes, recorrendo a mão-de-obra especializada e trabalhando com os melhores 

profissionais dos diversos ramos da construção geral de edifícios residenciais. 
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 Morada:  Rue Memling, 15 - 1070 Anderlecht  

Telefone : +32 02/524.58.43 | Fax: +32 02/522.49.23  

Email: jmc.construct@hotmail.com 

CONTACTOS 

Apostamos numa relação próxima com os clientes, 

aconselhando-os nas suas escolhas e aliando quali-

dade ao melhor preço. 



Propriedade: A2000                           Contribuinte: 505 045 125 

 

Edição: Marina Teixeira  

Coordenação: António Ribeiro 

Produção e Paginação: Kelly Guedes 

Morada: Av. 25 de Abril, nº39   

Sta. Marta de Penaguião                                                         

Site: www.a2000.pt  |         

Email: a2000@a2000.pt 

Telefone: 254 822 046  

Telemóvel: 935 575 882                                                                   

Ficha Técnica                   Viver e Aprender | Edição 117 | Julho  2017 

DOADORES 


